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JUSTIÇA

Rui Pinto é o denunciante
do LuandaLeaks

O hacker português que está em prisão preventiva e acusado de 90 crimes
nos leaks do futebol assume ser a fonte da fuga de documentação que visou
os negócios de Isabel dos Santos Advogados voltam a exigir proteção

ANTÓNIO LARGUESA
Foi mesmo Rui Pintoquementregouaum consórcio internacio

nal dejornalistas de in
vestigação os mais de 715mil do
cumentos que ficaram conheci
dos comoLuandaLeaks divulga
dosháumasemanaporváriosjor
nais de todo o mundo e que ti
nham como foco principal os es
quemas financeiros que possibi
litaramváriosnegócios daempre
sária angolana Isabel dos Santos

A confirmação chegou esta
segunda feira 27 dejaneiro num
comunicado assinado por Fran
cisco TeixeiradaMotaeWilliam

Bourdon os advogados do
hacker natural deVilaNovade

Gaia que está preso preventiva
mente emPortugal desdemarço
de 2019 e que aguardajulgamen
to pelo envolvimento no caso
Football Leaks emque está acu
sado de 90 crimes

O meu maior receio neste

momento é que a administração
prisional tentepôrRui Pinto num
estabelecimento de alta seguran
ça como pretexto de o proteger
mas efetivamentepunindo o no
meadamente dificultando o con

tacto comos seus advogadosepe
nalizando a suadefesa quando o
seujulgamento se aproxima
Não creio queuma decisão deste
tipopossa teruma leituraquenão
seja uma retaliação ao Rui Pin
to disse Teixeira da Mota em
declarações ao Público NoTwit
ter Bourdon também pede pro
teção para o seu cliente

O disco rígido contendo toda
estadocumentação relativaà for
tunade Isabel dos Santos eda sua

família foi entregue no final de
2018àchamadaPlataformapara
aProteção deWhistleblowers em
África PPLAAF porvia do ad
vogadoWilliamBourdon apenas
algumas semanas antes dadeten
ção de Rui Pinto na Hungria a
pedido das autoridades portu
guesas

No comunicado divulgado
estamanhã os advogados asse
guram que o jovem português
entregou este disco rígido no
cumprimentodo que entende ser
um dever de cidadania e sem
qualquer contrapartida procu
rando ajudar a entender opera
ções complexas conduzidas com
acumplicidadede bancos ejuris
tas que não só empobrecem o
povo e o Estado de Angola mas
podemterprejudicado seriamen
te os interesses de Portugal

Na quarta feira 22 dejanei
ro a Procuradoria Geral da Re
pública angolana anunciou que
Isabel dos Santos tinha sidocons

tituída arguidanumprocesso em

que é acusadademágestão edes
vio de fundos da companhia pe
trolífera estatal Sonangol e que
visa tambémportugueses alega
damente facilitadores dos negó
cios da filha do ex presidente
José Eduardo dos Santos

Confrontado comos resulta

dos desta investigação feita por
umcoletivo dejornalistas o Pre
sidente da República Marcelo
Rebelo de Sousa respondeu ape
nas que o investimento vindo
dessepaís Angola como ode to
dos ospaíses ébem vindo natu
ralmente no respeitodalegalida
de econstitucionalidade

Na sequência deste caso o
EuroBic já anunciou que a em
presária vai abandonar aestrutu
ra acionista saindo também de
forma definitiva do capital da
Efacec Os três membros não
executivos do conselho de admi

nistração daNos ligados a Isabel
dos Santos anunciaram igual
menteasaídadaoperadoradete
lecomunicações

Justiça tem
dois pesos
e duas
medidas

Aex eurodeputadaAnaGomes
criticou hoje os dois pesos e
duasmedidas dajustiçaportu
guesa em relação aRuiPinto a
fonte dos documentos que le
varamaoLuandaLeaks exigin
do queo hacker tenhaestatu
todedenunciante Hádoispe
sos e duas medidas disse à
LusaAnaGomes consideran
do completamente obsoleta a
posição daqueles que no siste
majudiciário português não
queremquererconheceraluta
que é serviçopúblico porparte
de um denunciante que expõe
criminalidade organizada

Tudo está capturado por
interesses Tudo o que tempo
derparadarcombate àcrimi
nalidade e corrupção no siste
mapolítico económico e so
cial évulnerável e está infiltra

do e é isso que explica muitas
outras incoerências a que te
mos assistido nos últimos

anos em Portugal acusou
Ana Gomes Bem vindos à
era digital serve para o mal
mas também serveparacom
bater o mal e sem dúvida de

queestámais do que demons
trado aquiloquevinhahámui
to tempo dizendo que Rui
Pinto prestou um extraordi
nário serviço à luta contra a
criminalidade organizada e
contraacorrupção emPortu
gal e para além de Portugal
comentou aindaAnaGomes
Rui Pinto é umdenunciante
e tem de ter um estatuto de

denunciante para as autori
dades portuguesas acres
centou considerando que o
hacker temde ser aprovei
tado pelajustiçaportuguesa
para dar combate à corrup
ção e criminalidade organiza
da branqueamento de capi
tais financiamento de terro
rismo e outra criminalidade
associada

A justiçaportuguesatinha
muitos destes dados que são
públicos designadamentedes
de a operação Furacão e
escolheu não atuar
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Os esqueletos guardados
no armário da Sonangol
Isabel dos Santos ficou em xeque por causa de uma transferência feita enquanto
líder da petrolífera para uma empresa detida por si Existe contudo um lado B
da história que envolve uma demissão no escritório da Sonangol de Londres

Umatranferênciade 115 milhões dedólaresparaumaempre
sacontroladapor si

feita nas vésperas da sua demis
são dapresidência da Sonangol
a 15 de novembro de 2017 foi a
peçade domínio que fez cair Isa
bel dos Santos do pedestal

Esta é narrativa suportada
pelo LuandaLeaks e o peso dos
factos que atingiram a empresá
riacomoumtsunami Aindacom

as ondas de choque bemvisíveis
surge uma versão contra a cor
rente a de que o afastamento da
petrolífera angolana se deveu à
circunstânciade Isabeldos San

tos ter decidido demitir a repre
sentante doescritórioda Sonan

gol em Londres Sandra Júlio
por esta não prestar esclareci
mentos à administração da em
presa Pela capital inglesa passa
umgrandevolume de vendas do
petróleo e Isabel dos Santos en
tendia que existia informação
que lhe estava a ser sonegada
desconfiandoque aSonangol es
tava a ser prejudicada nessa ati
vidadede trading

No entendimento destes in

terlocutores essaopção fez soar
os alarmes em certos meios de

Luanda os quais pressionaram
o Presidente João Lourenço
para que demitisse Isabel dos
Santos o queefetivamente seve
rificou Depois disso no escritó
rio de Londres o status quo
que a empresária quis derrubar
foi restabelecido

Agestão da Sonangol antes

de Isabel dos Santos fez se sem
pre numa espécie de nebulosa o
que abre espaço para a especula
ção e muitas dúvidas Por exem
plo o Negócios teve acesso a do
cumentaçãoquemostra a criação
a 20 de novembro de 2010 de

uma Sonangol SA em Hong
Kong com acionistas privados

que no mesmo dia passa a ter de
Mantra Group Administration
Limited sendo que o número de
registo das duas companhias é
exatamente o mesmo 1393750
Esta opção levanta uma série de
interrogações sendo que uma de
las tem que ver cora as motiva
ções que levaram uma EP em
presapública acriarumaSA so
ciedade anónima com terceiros

Denúncias antigas
Nesse ano de 2010 a 7 de maio
Rafael Marques no site Maka
Angola sustentava que o então
presidenteda Sonangol Manuel
Vicente tinha procedido em
2008 à reestruturaçãodas prin
cipais subsidiárias da empresa
petrolíferaestatalpara en rique
cimento pessoal Manuel Vi
cente fez negócio consigo pró
prio transferindo de forma ile
gal 1 da Sonangol Holdings
parao seunomepessoal tornan
do se assimsócio formal daem

presapúblicaemquase todos os
seus negóciosmultimilionários
escreveu Rafael Marques

O nome do antigo líder da
Sonangol e ex vice presidente
dopaís temestado aliás no cen
tro das atenções havendo quem
sugira que está a ser protegido
devido a teroptado por uma ati
tudede colaboração como atual
Governo

Odiscurso oficial segue uma
linhaparalela a esta HélderPitta
Grós procurador geral daRepú
blica ementrevista ao Expresso
publicadano sábado questiona
do sobre se admite investigarou
tra figuras angolanas Manuel
Vicente e os generais Kopelipa
Leopoldino Fragoso do Nasci
mento e Francisco Mialá res
pondeu assim Sempre que ti
vermos factos que revelem isso
instauraremos os devidospro
cessos crime Emrelação aessas
figuras aindanãotemosmatéria
suficiente

CELSO FILIPE

Diretor adjunto
cfilipe@negocios pt

BALANÇO E COITOS

OEFEITO IMEDIATO
DO LUANDA LEAKS

A exposição de Isabel dos Santos no
chamado caso Luanda Leaks terá

assustado outros poderosos ango
lanos que poderão ter beneficiado
do de fundos do Estado A 23 deja
neiro quando anunciou a constitui
ção de Isabel dos Santos como ar
guida o procurador geral da Repú
blica Hélder Pitta Grós afirmou
que atualmente há mais angolanos
a colaborarem com ajustiça e a en
tregarem bens e ativos adquiridos
com o dinheiro do Estado doque no
início do processo de repatriamen
to de capitais desencadeado em no
vembro de 2018

REPUTAÇÃO PERDIDA
Qualquer que seja o seu desfecho
o Luanda Leaks já produziu um efei
to que será permanente a destrui
ção de reputação de Isabel dos San
tos enquanto empresária Resta
Ihe uma retirada discreta ou en
tão uma carreira política destina
da a limpar a sua imagem

CLIMA DE INCERTEZA

A constituição de Isabel dos San
tos como arguida e o Luanda Leaks
estão a contribuir para criar um cli
ma de incerteza em Angola junto
dos agentes económicos Há deci
sões de investimento que se encon
tram em banho maria à espera de
um desfecho do caso
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